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ATA DE REUNIÃO EXTRAORDINÁRIA Nº 14 DA 
ETIM/PMJP - EQUIPE TÉCNICA DE INTEGRAÇÃO MUNICIPAL 

 
I.REGISTRO DOS PRESENTES: 
 

NOME EMAIL TELEFONE STATUS 
 

1 MEMBROS DA ETIM/PMJP:  
1.1 SECRETARIA DE PLANEJAMENTO  
Valéria Von Buldring - NEAU gtseplan.pmjp@gmail.com 83 98738-6131 Presente  
Emanuella N. V. Rodrigues - NEAU gtseplan.pmjp@gmail.com 84 98762-2811 Ausente  
Juliana de Camargo Barbosa - NEAU gtseplan.pmjp@gmail.com 32 99935-3625 Presente  
Thália Karenina M. A. Paiva- NEAU gtseplan.pmjp@gmail.com 83 99921-9963 Presente  
Marcos Nóbrega - DPU marcos.arquiteto@live.com  83 99145-0080 Presente  
Rosemildo Jacinto - COPAC copacjp.diplan@gmail.com 83 99971-2884 Ausente  
Samya R. Negreiros – LICAMB seplan.alvara@gmail.com 83 99920-5024 Ausente  
Jordana Coimbra Nunes - DIGEOC jordanacoimbra@yahoo.com.br 83 98828-2919 Ausente  
Rayssa Mendes - DICAT nobrega.rayssa@gmail.com 83 99976-5026 Ausente  
Geórgia Martins - DCU georgia_raquel@hotmail.com 83 99985-5220 Presente  
1.2 SECRETARIA MUNICIPAL DA FAZENDAAUSENTE  
Adenilson Ferreira adenilson.ferreira@joaopessoa.pb.gov.br 83 98616-8389 Ausente  
1.3 SECRETARIA MUNICIPAL DE HABITAÇÃO SOCIALAUSENTE  
Glauciene Aquino gabinete.semhab@gmail.com 83 99895-6942 Presente  
1.4 SUPERINTENDÊNCIA DE MOBILIDADE URBANA  
Sheila Freire sheilafreire@hotmail.com 83 98846-3919    Presente  
1.5 SECRETARIA DE MEIO AMBIENTE  
José Jandui de F. J. Junior jandui.pmjp@gmail.com 83 98807-1609 Presente  
1.6 EMPRESA MUNICIPAL LIMPEZA URB.  
José Dantas de Lima dantast@terra.com.br 83 99104-8483 Ausente  
1.7 COORDENADORIA MUNICIPAL DE PROT. E DEFESA CIVIL  
José Renato B.E. Lins renatolinsesteves@hotmail.com 83 99154-5555 Presente  
1.8 SECRETARIA MUNICIPAL DE INFRAESTRUTURA  
Rodrigo Pacheco pachecolrodrigo@hotmail.com 83 988254827 Presente  
1.9 SECRETARIA DESENVOLVIMENTO URBANO  
Sindio F. A. Bisneto nf.engenheiro@gmail.com 83 98896-5795 Ausente  
1.10 PROCURADORIA GERAL DO MUNICÍPIO  
Sérgio de Melo Dantas Júnior sergiodantasjr@gmail.com  83 98148-8444 Ausente  
2. REPRESENTANTES DO CDU  
Rubens Falcão rubensfalcao@gmail.com 83 99831-2791 Ausente  
Ayrton Lins Falcão Filho alinsfalcao@gmail.com 83 99835-5577 Ausente  
George Cunha arcoprojetospb@yahoo.com.br 83 99981-2828 Presente  
Fábio Sinval fabiosinvalferreira@gmail.com 83 99900-4501 Ausente  
Otávio Falcão otavioalfredo@hotmail.com 83 99900-4501 Presente  
3. PARTICIPANTES:  
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3.1 – SECRETARIA DE PLANEJAMENTO 
(SEPLAN) 
 José William Leal 

Montenegro(SECRETÁRIO) 
 Perla Felinto Luksys 
 Carlos Cesar 

 
 

 
 

Presente 

 
 
 

3.2 – SECRETARIA MUNICIPAL DE 
HABITAÇÃO SOCIAL (SEMHAB) 
 Socorro Gadelha (SECRETÁRIA) 
 Juliana Martins M. Nunes 
 Karla Denise F de Souza 
 Katia Cilene do Carmo 
 Raisa Leao Bezerra 
 Suenne da Silva Barros 

 
 

 

Presentes 

 

3.3 – SECRETARIA DE 
DESENVOLVIMENTO ECONÔMICO 
(SEDEST) 
 João Bosco Oliveira 

  

Presente 

 

3.4 – SUPERINTENDÊNCIA EXECUTIVA DE 
MOBILIDADE URBANA (SEMOB) 
 Adalberto Araújo 

  
Presente 

 

3.5 – SECRETARIA DE 
DESENVOLVIMENTO URBANO (SEDURB) 
 Angelo Miguel F. Leal 

  
Presente 

 

4. REPRESENTANTES CAIXA ECONÔMICA FEDERAL  

 Warwick C. Carvalho 
 John Lennon Vinagre M. Araújo 
 Stanley M. Lopes 

  
Presentes 

 

4. REPRESENTANTE CONSÓRCIO  

 Rita Xavier 
  

Presente  

 

Atendendo ao quórum de instalação, conforme Art. 10 do Capítulo V do 
Regimento da ETIM/PMJP, o número de membros presentes da ETIM/PMJP é de 10 
pessoas, sendo 28 o total de participantes da reunião. 

II. PAUTA DA REUNIÃO 

Pauta 1: Debate técnico sobre os parâmetros urbanísticos para Habitação de Interesse 
Social (HIS).  

III. REGISTRO DAS MANIFESTAÇÕES E ENCAMINHAMENTOS: 

Ao décimo quinto dia do mês de setembro de dois mil e vinte e dois, às 9 horas e 
quinze minutos, iniciou-se a 14ª Reunião Extraordinária da Equipe Técnica de Integração 
Municipal (ETIM/PMJP), na qual os membros reuniram-se de forma presencial, na sala do 
NEAU, localizada no Centro Administrativo Municipal (CAM). 
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A Coordenação da ETIM/PMJP, formada pelo NEAU/SEPLAN (Núcleo de Estudos e 
Análise Urbana/SEPLAN), conforme Decreto de criação da ETIM/PMJP, nº 9.710/2021, 
representada pela Presidente, a Sra. Valéria von Büldring, abriu a sessão, agradeceu a 
presença de todos e iniciou a reunião informando tratar Debate técnico sobre os 
parâmetros urbanísticos para Habitação de Interesse Social (HIS), mais 
especificadamente, sobre a inclusão do 5º (quinto) pavimento nas edificações que 
atualmente são encaminhadas pela Semhab ( Secretaria de Habitação do Município) e 
aprovadas pela Seplan /DCU, com 4 (quatro) pavimentos (térreo + 3), sem elevador, 
conforme Lei Complementar 057/2009, que já altera artigo no Código de Obras vigente. 

Iniciando, então, o debate, tratou-se o seguinte: 

 O Secretário de Planejamento (SEPLAN), Sr. José William Montenegro Leal, iniciou o 
debate constatando a sensibilidade do tema em questão, habitação social, e 
relatando o empenho do Poder Público junto à iniciativa privada de solucionar e/ou 
mitigar o problema da falta de habitação digna para a população carente. Ressaltou 
sua posição de moderador e questionou o problema da existência de muitas 
pessoas em estado de calamidade, podendo oferecer mais habitações com a 
proposta do pavimento a mais nas edificações, evitando, conseqüentemente, o 
espraiamento da cidade. 

 A Secretária de Habitação Social (SEMHAB), a Sra. Socorro Gadelha, relatou a 
dificuldade na escassez de áreas/lotes/glebas para construção de habitação social, 
reforçando que a construção será de forma que atenda a necessidade futura de 
pessoas com deficiência e/ou idosos, encontrando alternativas de quantidade com 
qualidade, que consigam alcançar o número necessário de habitações, atualmente 
deficiente. 

 A Sr. João Bosco, Secretário Executivo da Secretaria de Desenvolvimento 
Econômico (SEDEST), relatou que, conforme trabalhos executados na secretaria 
desde o ano passado, no caso específico dos conjuntos habitacionais, que não é 
apenas a solução da moradia, mas a comunidade passa a ter “vida”, que agrega 
inclusive na atividade econômica do local, para a sobrevivência da referida 
comunidade, quanto maior o número de pessoas que morarem no local, melhor 
para o comércio existente, concentrando-o, não sendo necessários grandes 
deslocamentos da população, e conseqüentemente, melhora o desenvolvimento 
da cidade.  

 A Sra. Valéria von Buldring questionou aos representantes da Caixa Econômica 
Federal sobre a exigência da Lei Federal de Acessibilidade, caso município 
regulamente mais um pavimento na edificação, com um total de 5 pavimentos,  
desde que tenha previsão de espaço para elevador, se há algum comprometimento 
de financiamento no Programa Casa Verde e Amarela. 
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 O representante da Caixa Econômica Federal (CEF), o Sr. Warwick Cartaxo, da parte 
negociável da habitação, relatou que o Órgão tem interesse em fomentar e 
aumentar a parceria existente nas políticas públicas de desenvolvimento urbano e 
social. 

 O Sr. John Lennon, representante da parte técnica de engenharia da filial da CEF, 
argumenta sobre a proposta a qual a prefeitura quer oferecer e endossa que o 
mesmo programa, térreo mais 4 pavimentos, sem elevador, atualmente é 
regulamentado no município de São Paulo, na faixa 1 do Programa Casa Verde e 
Amarela. E acrescentou a importância de fazer uma consulta ao Conselho 
Curador do Fundo de Garantia do Tempo de Serviço (CCFGTS). 

 O Sr. Secretário José William exemplificou o projeto Cingapura em São Paulo, que é 
composto por edificações com térreo mais 4 pavimentos, sem elevadores. E 
endossa, que o que a Sra. Socorro Gadelha propôs: escalonar os pavimentos e 
deixando os pavimentos térreos para os idosos e pessoas com deficiência. 
Ressaltou ainda que não haja problema quanto à tecnologia da construção, visto 
que, com alvenaria estrutural consegue-se construir até 10/11 pavimentos, com o 
avanço da tecnologia. 

 A Sra. Valéria ressaltou que a legislação deve ser analisada em todas as esferas, 
municipal, estadual e federal, para assim atender, idealmente, a todas as 
demandas solicitadas. 

 A Sra. Juliana reforçou a importância do debate para além do âmbito legal, 
contemplando também as questões sociais que o tema envolve.  

 O Sr. Otávio ressaltou que a prioridade deve ser a permanência da população 
realocada nas proximidades de sua ocupação de origem. Com isso, cita o exemplo 
de um conjunto habitacional implantado na região do Alto do Mateus, onde havia a 
preocupação com a descaracterização abrupta da área, uma vez que o bairro era 
ocupado predominantemente por habitações unifamiliares. Em seguida opina que, 
para que haja melhor aproveitamento do solo urbano, as mudanças de tipologias 
edilícias são necessárias, desde que implementadas junto à infraestrutura e aos 
equipamentos urbanos necessários para atender as demandas geradas a partir do 
adensamento realizado. 

 A Sra. Secretária Socorro, citou Saturnino de Brito e São José como exemplos de 
comunidades que teriam suas demandas atendidas de forma melhor caso houvesse 
a possibilidade de construção de cinco pavimentos sem elevador.  

 O Sr. John Lennon ressaltou que o debate se refere a um requisito mínimo para 
habitação social e explica que, no mercado imobiliário atual de João Pessoa, a 
maioria dos empresários não se restringe aos requisitos mínimos, eles sempre 
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atendem requisitos a mais e com isso, o próprio mercado, com o passar do tempo, 
se nivela conforme o que se pratica.  

 A Sra. Glauciene explicou que a SEMHAB trabalha com duas vertentes, sendo uma a 
de regularização fundiária e outra a de realocação das pessoas com habitações que 
não são passíveis de regularização. Em seguida, expôs a dificuldade de encontrar 
terrenos em áreas próximas para a realocação dessa população e, com isso, opina 
que a proposta de aumentar um pavimento possibilitaria um maior atendimento da 
demanda. 

 A Sra. Karla Denise, técnica da SEMHAB, expôs alguns aspectos sociais que fazem 
parte do tópico em questão, como a importância de priorizar os idosos e pessoas 
com mobilidade reduzida, deixando os pavimentos superiores para os moradores 
mais jovens. Explica que a inserção do elevador para faixa 1 é inviável 
economicamente. Em seguida, ressalta que a demanda atual por habitação social é 
muito alta, com isso conclui que, em sua opinião, a possibilidade de inserir um 
pavimento a mais ampliaria o acesso à moradia. 

 O Sr. Marcos Nóbrega reforçou a alta demanda por habitação e a dificuldade da 
prefeitura em atendê-la. Em seguida, cita o exemplo da comunidade do Porto do 
Capim e defendeu como a melhor solução para o caso a demolição das casas 
existentes e a posterior construção de blocos edilícios com cinco pavimentos. 

 A Sra. Juliana expôs que concorda que a prioridade ao realocar uma população é 
mantê-la próxima de seu lugar de origem, e que a demanda por habitação social é 
alta e não vem sendo atendida em sua totalidade, portanto é um problema a ser 
solucionado com urgência. Completou que, no entanto, é muito importante pensar 
em políticas públicas em longo prazo, com aplicação de instrumentos que, 
infelizmente, não são utilizados e que estão sendo revisados juntamente ao Plano 
Diretor Municipal. Em seguida citou a utilização do direito de preempção como 
meio para que a Prefeitura adquira terras em locais de interesse social, bem como 
o IPTU progressivo no tempo, para áreas que são alvo de especulação imobiliária. 
Complementou então com a possibilidade de reabilitação de edificações 
abandonadas como alternativa para futuras habitações sociais, reforçando a 
importância de pensar na manutenção da qualidade de vida dessa população e na 
dignidade de suas moradias. A Sra. Juliana ressaltou que, ainda que os idosos e 
pessoas com deficiência sejam priorizados e que os mais jovens ocupem os 
pavimentos mais altos, estamos todos suscetíveis a perda de mobilidade, 
temporária ou permanentemente. Além disso, reforçou que tais jovens 
envelhecem com o tempo, tendo assim mais limitações quanto à mobilidade. Por 
fim, questionou como seria, no caso de uma emergência médica, a passagem de 
uma maca com um paciente por cinco andares de escada.  
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 O Sr. Marcos disse acreditar que não há diferença entre morar no primeiro ou no 
quarto pavimento, e complementa que, não sendo viável economicamente a 
implantação de elevador, infelizmente essas pessoas não poderão estar isentas de 
passar por essa situação. 

 A Sra. Juliana disse que, diante das situações cotidianas, como carregar sacolas de 
compras ou crianças de colo, acredita que cada lance de escada faz diferença para 
o morador.  

 A Sra. Perla reiterou que o decreto federal de acessibilidade parte do pressuposto 
de não instalar o elevador, mas prever local que viabilize sua futura instalação. 
Portanto, é importante entender que a proposta debatida está relacionada a um 
atendimento emergencial, mas que a habitação popular é o primeiro passo para a 
inclusão e melhoria em todos os sentidos da vida dessa população. Com isso, ao 
permitir a construção de habitação social com térreo mais quatro pavimentos sem 
elevador, é importante prever local para futura instalação deste equipamento, 
além de promover um trabalho contínuo de acompanhamento dessa população. 

 A Sra. Secretária Socorro Gadelha explicou que, em geral, os empreendimentos se 
alteram conforme as necessidades e mudanças na vida da população.  

 A Sra. Raisa Leão, assessora jurídica da SEMHAB, reforçou a importância da 
utilização de outros instrumentos para atender as demandas habitacionais em 
longo prazo e diz entender que, em um primeiro momento, é possível viabilizar a 
construção de edificações para habitação social com térreo mais quatro 
pavimentos sem elevador, visando ao atendimento das demandas urgentes, em 
curto prazo. Completou que é importante pensarmos em critérios associados a 
essa proposta, observando que as leis municipais nunca devem ser mais 
permissivas do que a legislação estadual e federal. Por fim, ressaltou que a lei 
federal segue os estatutos da pessoa com deficiência e do idoso.  

 O Sr. Otávio citou alguns exemplos que ocorreram durante a implementação do 
PAR, programa de habitação social do início dos anos 2000. Ele explicou que, na 
época, havia um amplo debate acerca de prever ou não prever vagas para 
estacionamento de veículos nos projetos de edificações para habitação social. O 
mesmo era debatido com relação à previsão de espaço para futura instalação de 
ar-condicionado nessas edificações. Ele expôs que, com o passar do tempo, após a 
ocupação, a realidade socioeconômica dessa população foi melhorando e as vagas 
de estacionamento passaram a ser utilizadas, bem como muitas unidades 
instalaram ar-condicionado. Por fim, ressaltou a importância da aplicação do 
direito de preempção como uma das soluções para a questão habitacional, uma vez 
que este instrumento possibilita que o Município busque e invista em áreas de 
interesse social. 

A
ss

in
ad

o 
po

r 
9 

pe
ss

oa
s:

  J
O

S
É

 R
E

N
A

T
O

 B
A

R
R

O
S

 E
S

T
E

V
E

S
 L

IN
S

, J
U

LI
A

N
A

 D
E

 C
A

M
A

R
G

O
 B

A
R

B
O

S
A

, R
O

D
R

IG
O

 D
E

 L
IM

A
 P

A
C

H
E

C
O

, G
LA

U
C

IE
N

E
 A

Q
U

IN
O

 D
E

 A
LM

E
ID

A
 S

O
A

R
E

S
, V

A
LE

R
IA

 V
O

N
 B

U
LD

R
IN

G
 , 

G
E

O
R

G
IA

R
A

Q
U

E
L 

D
A

 S
IL

V
A

 M
A

R
T

IN
S

, J
O

S
É

 J
A

N
D

U
Í D

E
 F

IG
U

E
IR

E
D

O
 J

A
C

IN
T

O
 J

U
N

IO
R

, M
A

R
C

O
S

 N
O

B
R

E
G

A
 F

R
E

IR
E

 e
 S

H
E

IL
A

 A
Z

E
V

E
D

O
 F

R
E

IR
E

P
ar

a 
ve

rif
ic

ar
 a

 v
al

id
ad

e 
da

s 
as

si
na

tu
ra

s,
 a

ce
ss

e 
ht

tp
s:

//j
oa

op
es

so
a.

1d
oc

.c
om

.b
r/

ve
rif

ic
ac

ao
/B

A
12

-1
0A

6-
0F

30
-1

4B
A

 e
 in

fo
rm

e 
o 

có
di

go
 B

A
12

-1
0A

6-
0F

30
-1

4B
A



 
 
 
 
 

7 
 

 A Sra. Valéria questionou a possibilidade de não previsão de espaço de elevador 
para habitação social da Faixa 1.  

 O Sr. John Lennon explica que a legislação exige a previsão de local para futura 
inserção de elevador inclusive para Faixa 1, seguindo critérios básicos dispostos na 
lei de acessibilidade.  

 O Sr. Miguel diz que entendeu a proposta debatida como uma solução em curto 
prazo, ressaltando a importância de um plano estratégico em longo prazo, 
acompanhado de um plano de mitigação dos problemas que podem ser gerados a 
partir dessa proposta.  

 A Sra. Secretária Socorro explicou que a SEMHAB realiza um trabalho pós 
ocupação, com acompanhamento social, geração de emprego e renda, incluindo 
cursos de capacitação. 

 A Sra. Juliana reforçou a importância de desenvolver os trabalhos visando a 
melhoria na vida socioeconômica dessa população, de forma que futuramente seja 
viável economicamente a manutenção de um elevador nesses condomínios.  

 A Sra. Valéria perguntou se mais alguém tinha algo a acrescentar e em seguida 
agradeceu a participação de todos, encerrando a reunião.  

IV. ENCAMINHAMENTOS FINAIS 
 

Os membros presentes da ETIM/PMJP pactuaram que oferecer um pavimento a 
mais na HIS tem mais benefícios do que desvantagens, mas que estas podem ser 
contornadas com previsão de local para instalação elevadores e melhoria da 
acessibilidade, associados às ações continuadas que suplementarão os programas de 
entrega da habitação, para promoção da vida destas pessoas e possibilidade de melhoria 
da educação futura. Assim a legislação será revista para atender, de forma emergencial, 
as demandas desta reunião, mas deixando garantidas a acessibilidade e locomoção da 
população beneficiada. 
 

 
Valéria von Büldring 

Presidente NEAU/SEPLAN 
 
 

 
Juliana de Camargo Barbosa 

Membro NEAU/SEPLAN 
 

 
Thália Karenina M. de Alencar Paiva 

Membro NEAU/SEPLAN 
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V. ANEXOS 
 

1 Lista de presença dos participantes da14ª Reunião Extraordinária da ETIM/PMJP 
 

 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 
 
 

A
ss

in
ad

o 
po

r 
9 

pe
ss

oa
s:

  J
O

S
É

 R
E

N
A

T
O

 B
A

R
R

O
S

 E
S

T
E

V
E

S
 L

IN
S

, J
U

LI
A

N
A

 D
E

 C
A

M
A

R
G

O
 B

A
R

B
O

S
A

, R
O

D
R

IG
O

 D
E

 L
IM

A
 P

A
C

H
E

C
O

, G
LA

U
C

IE
N

E
 A

Q
U

IN
O

 D
E

 A
LM

E
ID

A
 S

O
A

R
E

S
, V

A
LE

R
IA

 V
O

N
 B

U
LD

R
IN

G
 , 

G
E

O
R

G
IA

R
A

Q
U

E
L 

D
A

 S
IL

V
A

 M
A

R
T

IN
S

, J
O

S
É

 J
A

N
D

U
Í D

E
 F

IG
U

E
IR

E
D

O
 J

A
C

IN
T

O
 J

U
N

IO
R

, M
A

R
C

O
S

 N
O

B
R

E
G

A
 F

R
E

IR
E

 e
 S

H
E

IL
A

 A
Z

E
V

E
D

O
 F

R
E

IR
E

P
ar

a 
ve

rif
ic

ar
 a

 v
al

id
ad

e 
da

s 
as

si
na

tu
ra

s,
 a

ce
ss

e 
ht

tp
s:

//j
oa

op
es

so
a.

1d
oc

.c
om

.b
r/

ve
rif

ic
ac

ao
/B

A
12

-1
0A

6-
0F

30
-1

4B
A

 e
 in

fo
rm

e 
o 

có
di

go
 B

A
12

-1
0A

6-
0F

30
-1

4B
A



 
 
 
 
 

9 
 

2 Registro dos participantes da 14ª Reunião Extraordinária da ETIM/PMJP 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

A
ss

in
ad

o 
po

r 
9 

pe
ss

oa
s:

  J
O

S
É

 R
E

N
A

T
O

 B
A

R
R

O
S

 E
S

T
E

V
E

S
 L

IN
S

, J
U

LI
A

N
A

 D
E

 C
A

M
A

R
G

O
 B

A
R

B
O

S
A

, R
O

D
R

IG
O

 D
E

 L
IM

A
 P

A
C

H
E

C
O

, G
LA

U
C

IE
N

E
 A

Q
U

IN
O

 D
E

 A
LM

E
ID

A
 S

O
A

R
E

S
, V

A
LE

R
IA

 V
O

N
 B

U
LD

R
IN

G
 , 

G
E

O
R

G
IA

R
A

Q
U

E
L 

D
A

 S
IL

V
A

 M
A

R
T

IN
S

, J
O

S
É

 J
A

N
D

U
Í D

E
 F

IG
U

E
IR

E
D

O
 J

A
C

IN
T

O
 J

U
N

IO
R

, M
A

R
C

O
S

 N
O

B
R

E
G

A
 F

R
E

IR
E

 e
 S

H
E

IL
A

 A
Z

E
V

E
D

O
 F

R
E

IR
E

P
ar

a 
ve

rif
ic

ar
 a

 v
al

id
ad

e 
da

s 
as

si
na

tu
ra

s,
 a

ce
ss

e 
ht

tp
s:

//j
oa

op
es

so
a.

1d
oc

.c
om

.b
r/

ve
rif

ic
ac

ao
/B

A
12

-1
0A

6-
0F

30
-1

4B
A

 e
 in

fo
rm

e 
o 

có
di

go
 B

A
12

-1
0A

6-
0F

30
-1

4B
A



VERIFICAÇÃO DAS
ASSINATURAS

Código para verificação: BA12-10A6-0F30-14BA

Este documento foi assinado digitalmente pelos seguintes signatários nas datas indicadas:

JOSÉ RENATO BARROS ESTEVES LINS (CPF 009.XXX.XXX-76) em 06/10/2022 11:52:08

(GMT-03:00)
Papel: Parte

Emitido por: Sub-Autoridade Certificadora 1Doc (Assinatura 1Doc)

JULIANA DE CAMARGO BARBOSA (CPF 068.XXX.XXX-47) em 06/10/2022 11:53:55 (GMT-03:00)
Papel: Parte

Emitido por: Sub-Autoridade Certificadora 1Doc (Assinatura 1Doc)

RODRIGO DE LIMA PACHECO (CPF 060.XXX.XXX-23) em 06/10/2022 12:56:48 (GMT-03:00)
Papel: Parte

Emitido por: Sub-Autoridade Certificadora 1Doc (Assinatura 1Doc)

GLAUCIENE AQUINO DE ALMEIDA SOARES (CPF 041.XXX.XXX-56) em 06/10/2022 14:46:11

(GMT-03:00)
Papel: Parte

Emitido por: Sub-Autoridade Certificadora 1Doc (Assinatura 1Doc)

VALERIA VON BULDRING (CPF 885.XXX.XXX-68) em 07/10/2022 13:51:47 (GMT-03:00)
Papel: Parte

Emitido por: Sub-Autoridade Certificadora 1Doc (Assinatura 1Doc)

GEORGIA RAQUEL DA SILVA MARTINS (CPF 797.XXX.XXX-15) em 10/10/2022 13:07:39 (GMT-03:00)
Papel: Parte

Emitido por: Sub-Autoridade Certificadora 1Doc (Assinatura 1Doc)

JOSÉ JANDUÍ DE FIGUEIREDO JACINTO JUNIOR (CPF 089.XXX.XXX-58) em 10/10/2022 15:44:28

(GMT-03:00)
Papel: Parte

Emitido por: Sub-Autoridade Certificadora 1Doc (Assinatura 1Doc)

MARCOS NOBREGA FREIRE (CPF 886.XXX.XXX-15) em 10/10/2022 15:58:58 (GMT-03:00)
Papel: Parte

Emitido por: Sub-Autoridade Certificadora 1Doc (Assinatura 1Doc)



SHEILA AZEVEDO FREIRE (CPF 374.XXX.XXX-00) em 11/10/2022 09:40:13 (GMT-03:00)
Papel: Parte

Emitido por: Sub-Autoridade Certificadora 1Doc (Assinatura 1Doc)

Para verificar a validade das assinaturas, acesse a Central de Verificação por meio do link:

https://joaopessoa.1doc.com.br/verificacao/BA12-10A6-0F30-14BA

https://joaopessoa.1doc.com.br/verificacao/BA12-10A6-0F30-14BA

